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Em 2024, a Rosto Solidário registou um crescimento significativo
em diversas áreas, apesar dos desafios financeiros e da
diversificação das fontes de financiamento.

A crescente imigração trouxe novas exigências, impulsionando a
nossa atuação no Apoio à Família. O aumento das famílias
assistidas só foi possível graças à ampliação da rede de doações,
essencial para garantir um apoio eficaz.

Na Cooperação para o Desenvolvimento, reforçámos a
colaboração com a Cáritas de Angola, incluindo um novo projeto
de empoderamento feminino, e estreitámos parcerias com os
Missionários Passionistas na região de Huambo. Expandimos
ainda a nossa presença em Moçambique e Cabo Verde,
fortalecendo laços com a Cáritas de Moçambique e a Associação
Espaço Jovem. Em 2025, esta cooperação será ampliada com um
novo projeto Erasmus que também envolve a Cáritas de Angola.

Na Educação e Cidadania Global, intensificámos a formação de
professores, o desenvolvimento de materiais pedagógicos e o
fortalecimento de parcerias estratégicas, contribuindo para uma
sociedade mais justa e sustentável.

O Voluntariado, eixo transversal da nossa atuação, tem sido
impulsionado por projetos inovadores, como a utilização de jogos
de tabuleiro para atividades com idosos no Centro Social e
Paroquial de Fornos, reforçando o impacto social das nossas
iniciativas.

A consolidação do Dia do Associado, iniciado em 2023, fortaleceu
os laços entre os membros e reafirmou o compromisso com a
proximidade e participação ativa na Rosto Solidário.

Adicionalmente, investimos na criação de condições para tornar a
angariação de fundos mais eficiente e sustentável. No início de
2024, implementámos novas formas de pagamento que facilitam
e agilizam tanto as doações como o pagamento das quotas dos
associados.

O ano de 2024 revelou-se particularmente exigente, marcado por
um contexto de incerteza no que respeita ao financiamento e à
sustentabilidade da organização. Neste cenário desafiante, é
essencial reconhecer o trabalho e a dedicação de toda a equipa
profissional da Rosto Solidário, cujo empenho continua a ser a
base do impacto positivo que geramos na sociedade.

“Ao adotar um ‘novo olhar’ sobre o outro — seja indivíduo, família ou organização —
reconhecemos e valorizamos as suas potencialidades, impulsionando
transformações positivas. Nesse contexto, o poder das parcerias e do apoio
coletivo torna-se essencial para cumprir a missão da organização, ampliando o
impacto das nossas ações.”

NOTA INTRODUTÓRIA

Paulo Gomes Sousa
Presidente da Direção
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1. EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA GLOBAL

A Educação e Cidadania Global enquadra projetos
de Educação para o Desenvolvimento e Cidadania
Global, formação e promoção do voluntariado local,
europeu e para a cooperação. 
Promove também mobilidades europeias e outras
ações de capacitação e aprendizagem ao longo da
vida.
Procura ainda a transformação social, reforçando a
alteração de comportamentos, despertando a
consciência crítica e influenciando a própria ação no
seio das outras áreas de intervenção da Rosto
Solidário.



PARCERIAS LOCAIS PARA A EDCG
REFORÇAR O PAPEL DOS MUNICÍPIOS E DE OUTROS ATORES LOCAIS NA IMPLEMENTAÇÃO DA ENED 

15 reuniões realizadas, com representantes de 7 câmaras municipais
2 ações de capacitação desenvolvidas com 24 técnicos municipais 
2 ações de capacitação desenvolvidas com 44 participantes: uma com um grupo de teatro
amador juvenil de Arganil e outra com técnicos e utentes de diferentes instituições em Ovar
1 ação de sensibilização, em conjunto com a Câmara Municipal de Ovar, com a criação de um
hino para a inclusão
1 ação de sensibilização, em conjunto com a Câmara Municipal de São João da Madeira, no
âmbito do Concurso de Decoração de Natal das Rotundas
1 ação de sensibilização sobre migrações e interculturalidade, em conjunto com a Câmara
Municipal de Arganil, através de uma performance artística 
1 ação de capacitação para 22 professores e 1 oficina de formação para 18 professores 
1 ação de capacitação sobre o “Uso de jogos para a transformação social” com 12 participantes
1 grupo de acompanhamento do projeto e 2 grupos de trabalho (Capacitação e Consumo
Responsável) constituídos e 8 reuniões realizadas, envolvendo representantes de 10 entidades
locais de S. M. da Feira
Ações de sensibilização dinamizadas em 

36 turmas de 4 escolas, envolvendo 800 alunos
1 jogo de tabuleiro desenvolvido, para

alunos do 1º e 2º ciclos, centrado na temática 
do Consumo Alimentar Responsável

2 newsletters criadas;
5 municípios envolvidos diretamente no
projeto;
24 técnicos municipais capacitados;
40 professores capacitados.

O projeto propõe uma reflexão crítica sobre o mundo em que vivemos, destacando que os
problemas e ações locais têm repercussões globais e que todos somos agentes de
mudança. Nesta 2ª edição, o foco está no fortalecimento do papel dos municípios e de
outros atores locais na implementação da ENED – Estratégia Nacional de Educação para o
Desenvolvimento. É cofinanciado pelo Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, I.P. e
implementado em parceria com a FEC – Fundação Fé e Cooperação.

Atividades
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https://rostosolidario.pt/parcerias-locais-para-a-edcg/


PARCERIAS LOCAIS PARA A EDCG
REFORÇAR O PAPEL DOS MUNICÍPIOS E DE OUTROS ATORES LOCAIS NA IMPLEMENTAÇÃO DA ENED 

Em 2024, o projeto Parcerias Locais desenvolveu diversas atividades, promovendo a colaboração
entre municípios e agentes educativos. Realizaram-se reuniões com representantes de 7
municípios, dos quais 5 estiveram diretamente envolvidos no desenvolvimento de ações. 
Destacam-se a capacitação de 24 técnicos municipais nas temáticas dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e do trabalho colaborativo, bem como a formação de 44
agentes educativos em Educação para a Cidadania Global (EDCG) – uma com um grupo de teatro
amador juvenil de Arganil e outra com técnicos e utentes de diversas instituições em Ovar. Na
sequência destas ações, co-construíram-se eventos em 3 municípios: em Ovar, dezenas de
pessoas criaram e apresentaram publicamente o hino “Todos iguais, todos diferentes”; em Arganil,
foi apresentada à comunidade uma performance artística sobre migrações e interculturalidade;
em S. J. da Madeira, o tradicional concurso de decoração de rotundas de Natal adotou como
temática central os ODS.
Além disso, capacitaram-se agentes educativos não formais no uso de jogos para a transformação
social, numa iniciativa desenvolvida em parceria com o Instituto Superior de Serviço Social do
Porto. Ainda fundamental foi a capacitação de docentes na utilização de metodologias
participativas baseadas na educação não formal, tendo-se desenvolvido uma Oficina de
Formação de 50h para 18 docentes e uma ação de curta duração para 22 docentes de diferentes
agrupamentos de escolas do concelho de S. M. da Feira.
Ainda em S. M. da Feira, foram constituídos um grupo de acompanhamento do projeto e dois
grupos de trabalho (Capacitação e Consumo Responsável), envolvendo representantes de 10
entidades locais. Foi, ainda, desenvolvido um jogo de tabuleiro, para alunos do 1º e 2º ciclos,
centrado na temática do Consumo Alimentar Responsável. Por fim, foi criada uma newsletter,
com duas edições lançadas em 2024, reforçando a comunicação e o envolvimento da
comunidade no projeto.
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Descrição

https://rostosolidario.pt/parcerias-locais-para-a-edcg/


TIME2ACT@SD
TEMPO DE AGIR COM ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR EM PROL DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Durante o primeiro semestre de 2024, a Rosto Solidário apoiou na divulgação dos Webinars sobre
Normas Europeias de Relatórios de Sustentabilidade, a Igualdade de Género e o
Empoderamento das Mulheres na Europa, e a Diretiva da UE sobre Greenwashing.
Além disso, a Rosto Solidário finalizou conteúdos para MOOCs, desenvolveu guiões de vídeos
integrados nessas formações e contribuiu para a criação de um jogo de realidade virtual e um
jogo web.

Webinar Sustentabilidade
Ambiental;

Webinar Sustentabilidade Social;

Webinar Sustentabilidade
Económica;

Artigo científico;

Website.

1.1. EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
E A CIDADANIA GLOBAL 

O TIME2ACT@SD pretende contribuir para o desenvolvimento de conhecimentos, bem
como para a mudança de comportamentos entre estudantes europeus do ensino
superior, no domínio do desenvolvimento sustentável e ODS. Para o efeito, incide na
produção de conteúdos interativos, ferramentas digitais e metodologias de ensino
inovadoras (usando a gamificação), disponibilizando-os a professores de ensino superior
na educação formal e não formal.
É cofinanciado pela Erasmus+, coordenado pelo Instituto Politécnico de Santarém
(Portugal) e envolve parceiros do Chipre, Bélgica, Turquia, Itália e Finlândia.

6.
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Atividades
Apoio na realização de 3 webinars sobre
sustentabilidade ambiental, social e económica
Desenvolvimento de conteúdos e guiões de vídeos 

       para 3 MOOCs 
Publicação de artigo científico "Exploring Sustainable
Development Perceptions Among Higher Education
Students: An Empirical Study on Knowledge, Attitudes,     
and Behaviours”, no periódico Cleaner and Responsible    
Consumption;
Realização de 1 reunião transnacional no Chipre

Descrição

https://rostosolidario.pt/time2act
https://time2act.ipsantarem.pt/webinar-on-environmental-sustainability
https://time2act.ipsantarem.pt/webinar-on-environmental-sustainability
https://time2act.ipsantarem.pt/webinar-on-social-sustainability
https://time2act.ipsantarem.pt/webinar-on-economic-sustainability
https://time2act.ipsantarem.pt/webinar-on-economic-sustainability
https://doi.org/10.1016/j.clrc.2024.100223
https://time2act.ipsantarem.pt/


Este projeto visou reforçar a apropriação, pelas pessoas, da água como um direito humano e um
bem comum, a mobilização dos cidadãos para a participação e a defesa do meio ambiente num
contexto de alterações climáticas. 
Projeto financiado pelo programa ERASMUS+, coordenado pela Rosto Solidário e que teve como
parceiros a INDUCAR (Portugal), a ASPAYM (Espanha) e a CEIPES (Itália). 

LIVING RIVERS
DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS EDUCATIVOS PARA ADULTOS COM BASE NA 
GAMIFICAÇÃO, PROMOÇÃO DA PARTICIPAÇÃO E GESTÃO COLETIVA DOS BENS COMUNS E DOS RIOS

Em 2024, foram finalizados e testados os recursos do projeto, incluindo a aplicação, os escape
rooms, os workshops, o jogo de tabuleiro e a plataforma digital. A fase de testes contou com a
participação de 38 pessoas. Além disso, duas novas organizações interessadas no projeto foram
contactadas e integradas na plataforma digital. No âmbito das atividades comunitárias, realizou-
se um evento de Plogging em S. M. da Feira.
Em novembro de 2024, o projeto encerrou com a reunião final em S. M. da Feira, seguida de um
evento multiplicador aberto a toda a comunidade.

38 participantes na fase
de teste;
2 stakeholders locais
envolvidos;
21 sessões de testagem
dos recursos;
58 participantes no
evento multiplicador;
Website;
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Atividades
21 sessões de testes dos produtos com adultos
e jovens
2 reuniões transnacionais
Envolvimento de 2 novos stakeholders por
parte da RS
Formação transnacional sobre as ferramentas
do projeto em Espanha
Disseminação do projeto nas redes sociais
1 evento multiplicador em S. M. da Feira

Descrição

https://rostosolidario.pt/living-rivers/
https://livingrivers.infoproject.eu/?lang=pt-pt


1.1. EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
E A CIDADANIA GLOBAL 

ESCOLA INTERGLOBAL

8.

1. EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA GLOBAL

O projeto pretende reforçar a capacidade de intervenção e a integração da Educação para o
Desenvolvimento no sistema educativo português, bem como contribuir para a produção,
disseminação e utilização de recursos didático-pedagógicos de Educação para o
Desenvolvimento adaptados a diferentes níveis de ensino e focados nas questões das
interdependências globais. Financiado pelo Instituto Camões, com coordenação da Fundação
Gonçalo da Silveira (Lisboa), contando como parceiro o Instituto de Formação Profissional Albino
Sousa Cruz (Santo Tirso).

Desenvolveram-se contactos com os Agrupamento de Escolas de Arrifana e de Fernando Pessoa
para a alocação de professores do 1º, 2º e 3º ciclo no projeto. 
Os passos seguintes incluem a reunião de apresentação do projeto (janeiro) e a realização de
Oficinas Participativas (fevereiro), nas quais os alunos indicarão as temáticas interglobais que
querem aprofundar. 
As 4 Instituições do Ensino Superior convidadas e já confirmadas para integrarem as
“comunidades de práticas”, a par dos professores, foram a Escola Superior de Educação do
Politécnico do Porto, a Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti, a FPCEUP - Faculdade
de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto e a uma professora de outra
instituição a título particular. 
Foi ainda realizado um primeiro levantamento de materiais sobre a temática das
Interdependências, através da consulta de plataformas portuguesas e espanholas dedicadas às
questões interglobais, como ALBOAN e EntreCulturas, bem como de materiais desenvolvidos
pelos parceiros do projeto.

Atividades
Contactos e envolvimento de agrupamentos de escolas em
S. M. da Feira para a identificação de professores do 1º, 2º e 3º
ciclo, para a realização das atividades do projeto com 3
turmas (uma de cada ciclo)
Contactos e envolvimento de 4 instituições de ensino
superior para integrarem as “comunidades de práticas” com
professores dos agrupamentos
Primeiro levantamento de materiais existentes sobre as
temáticas: As Interdependências

Descrição

2 agrupamentos de
escolas envolvidos;
3 instituições de ensino
superior envolvidas;
Mais info;

https://rostosolidario.pt/escola-interglobal/
https://rostosolidario.pt/escola-interglobal


1.1. EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
E A CIDADANIA GLOBAL 
STAIRWAY TO SDG 3.0 
PROMOTORES DE SUSTENTABILIDADE - O CAMINHO PARA OS ODS

Focado no Ensino e Formação Profissional, o projeto teve como objetivo promover
os valores de sustentabilidade da Agenda 2030 e aumentar uma consciência global das pessoas
para serem capazes de internacionalizar estes valores e transformá-los em práticas sustentáveis
do dia-a-dia.
Dando continuidade ao trabalho realizado no projeto Stairway to SDG, durante o projeto foram
desenvolvidas duas ferramentas: uma plataforma de e-learning e um jogo 2D. 
Estas ferramentas devem contribuir para ajudar os professores e formadores a introduzirem o
tema dos ODS no ensino. 
Foi coordenado pela ONGD AMYCOS (Espanha) e financiado pelo programa Erasmus+.

30 profissionais do ensino e
formação profissional
envolvidos;
2 experiências piloto
realizadas;
Plataforma de e-learning e
jogo 2D disponível;
Website.
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No 1º semestre, foram realizadas duas experiências-piloto na Escola Secundária de S. M. da Feira
com uma turma de técnico de multimédia em que foram testados os módulos de introdução,
ODS 16 e avaliação; e com uma turma de técnico auxiliar de saúde em que foi testado o módulo 3
e o jogo 2D. Estas experiências, foram essenciais para identificar os pontos fortes e aspetos de
melhoria dos produtos. O 2º semestre, foi dedicado a ações de disseminação e evento
multiplicador.

Atividades
Realização de 2 experiências piloto na Escola Secundária
de S. M. da Feira com 2 turmas do ensino e formação
profissional
Realização de ações de disseminação do projeto
Realização de um evento multiplicador
Participação em 2 reuniões transnacionais (Grécia e
Bélgica)

Descrição

https://rostosolidario.pt/stairway-to-sdg-3-0/
https://rostosolidario.pt/stairway-to-sdg-3-0/
https://sustainabilitymakers.eu/


ADDICT TO YOU
PREVENIR COMPORTAMENTOS ADITIVOS S/ SUBSTÂNCIAS E EMPODERAR ADOLESCENTES

O projeto visou desenvolver metodologias preventivas inovadoras para as adições sem
substância em jovens em contexto escolar, com especial atenção aos jovens mais
vulneráveis e com menos oportunidades. Foi financiado pelo Erasmus+ e coordenado
pela Federación de Centros Don Bosco de Espanha. Envolveu dois parceiros em três
países, Espanha, Roménia e Portugal, sendo em Portugal composto pela Rosto Solidário
(enquanto ONGD) e pela JOBRA (enquanto escola).

1 manual de atividades e
metodologia;
Website com recursos
abertos.
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Na Escola Jobra, a testagem das atividades envolveu 39 estudantes entre 15 e 17 anos, e foi
dinamizada por duas técnicas da Rosto Solidário e duas técnicas da Jobra. Após observação,
foram selecionados 6 jovens para participarem no intercâmbio juvenil em Espanha, com jovens
de 3 países. Durante o intercâmbio, foram trabalhadas competências de liderança, com o objetivo
de formar os jovens como embaixadores do projeto em suas escolas de origem. A missão desses
embaixadores era sensibilizar a comunidade escolar para a prevenção das dependências sem
substâncias. Nos eventos multiplicadores, realizados em 3 contextos, com 53 participantes, foi
apresentado o manual metodológico e realizadas algumas atividades, a título experimental.

Atividades
Sessões de testagem das atividades nas escolas, com
jovens adolescentes, nas 4 temáticas do projeto
Recolha de testemunho de participantes e observadores
Seleção de 6 jovens embaixadores 
Intercâmbio juvenil em espanha com os jovens
embaixadores dos 3 países
3 eventos multiplicadores 
Encontro final do projeto (Valladolid)

Descrição

https://rostosolidario.pt/addict-to-you
https://addicttoyou.eplusproject.eu/pt/home-pt/
https://addicttoyou.eplusproject.eu/pt/home-pt/


Redes sociais
criadas (Instagram,
Facebook);
Website.

INTELLECTUAL MULTIVERSE
EDUCAÇÃO DE ADULTOS ATRAVÉS DE DINÂMICAS BASEADAS NAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS

O projeto visa desenvolver ferramentas educativas inovadoras para adultos com menos
oportunidades que estão em processos formativos ou de desenvolvimento de novas
competências. 
Estas ferramentas educativas serão criadas utilizando uma abordagem baseada na Teoria
das Inteligências Múltiplas, que irá facilitar a inclusão e favorecer percursos de
aprendizagem construtivos para todos os adultos envolvidos.
É liderado pela ASPAYM de Espanha, e financiado pelo Erasmus+, contando com parceiros
de Itália e Roménia

11.
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Atividades
1 reunião transnacional de parceiros online
2 formações de capacitação de técnicos e voluntários, uma em Iasi
(Roménia) e outra em Salamanca (Espanha)
1 manual com uma revisão bibliográfica da teoria das inteligências
múltiplas de Gardner, traduzido para português
14 atividades sobre 7 inteligências múltiplas desenvolvidas, para
serem aplicadas com adultos
9 jogos criados, sobre 7 inteligências múltiplas, para serem
experimentados com adultos

O projeto iniciou formalmente em 2024, com uma reunião de parceiros realizada de forma
online. Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a Teoria das Inteligências Múltiplas de
Gardner, que resultou na criação de um manual traduzido para diferentes línguas.
Um marco importante deste ano, foi a realização de duas formações para técnicos e voluntários
(educadores de adultos), uma na Roménia e outra em Salamanca. Cada formação teve a duração
de 6 dias e permitiu aos participantes conceber 14 atividades e 9 jogos baseados nas 7
inteligências múltiplas, para serem utilizados com adultos.

Descrição

https://intellectualmultiverse.eplusproject.eu/
https://rostosolidario.pt/projetos-em-curso/intellectual-multiverse


O objetivo do projeto foi desenvolver uma metodologia para ajudar a "curar o corpo
usando a mente e ajudar a mente usando o corpo". 
Foram criados diferentes puzzles 3D, no sentido da promoção da reabilitação e inclusão
social de adultos. Estes puzzles serviram como ferramentas terapêuticas, mas também
permitiram a consciencialização sobre determinados temas, nomeadamente a
deficiência. Foi liderado pela ASPAYM (Espanha), implementado com os parceiros
CETEM de Espanha, CEIPES de Itália e IDEC da Grécia e foi financiado pelo Erasmus+.

2 puzzles totalmente
desenvolvidos pela RS;
Website.

D3PO
PUZZLES DE 3 DIMENSÕES PARA OPORTUNIDADES TERAPÊUTICAS

12.
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Atividades
Apresentação do projeto ao Vereador do Pelouro da
Cultura, Educação, Juventude e Turismo da Câmara
Municipal de S. M. da Feira
Redação dos relatórios finais do projeto

O projeto terminou em janeiro de 2024, e neste ano foram finalizados os relatórios de conclusão.
Um momento importante foi a apresentação do projeto ao Vereador do Pelouro da Cultura,
Educação, Juventude e Turismo da Câmara Municipal de S. M. da Feira, em janeiro de 2024.
Durante a Festa das Fogaceiras, a Rosto Solidário entregou os puzzles produzidos em Portugal,
intitulados “A Fogaça” e “O Castelo da Europa”, como forma de divulgar o projeto D3PO.

Descrição

https://d3po.infoproject.eu/
https://rostosolidario.pt/d3po/


Manual
metodológico;
Jogo de tabuleiro;
Website.

SIEP 2.0
EDUCAÇÃO SOCIAL ATRAVÉS DE PROPOSTAS EDUCATIVAS E GAMIFICAÇÃO

O projeto abordou o bullying e o cyberbullying com jovens em situações 
vulneráveis, com cada parceiro trabalhando com um grupo-alvo específico: jovens com
deficiência, jovens em risco de abandono escolar, jovens em situação de pobreza,
migrantes e refugiados. Dando continuidade a um projeto anterior, utilizou o teatro do
oprimido e simulação de situações reais (role-play) como abordagens para a temática,
permitindo a análise de situações reais, a desconstrução de papéis e a procura por
soluções.
Financiado pelo Erasmus+, foi liderado pela ASPAYM (Espanha) e envolveu parceiros de
Espanha, Itália, Roménia, Polónia, Portugal e Suécia.

13.
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Assinalando a conclusão do projeto, foram feitas publicações alusivas aos materiais finalizados
(site, manual e jogo de tabuleiro) de acesso livre, em várias línguas. Estes materiais (impressos)
também foram oferecidos aos parceiros locais que estiveram envolvidos nas atividades do projeto
ao longo dos 3 anos.

Atividades
Elaboração de relatório final do projeto
Conclusão do website
Divulgação e disseminação dos resultados nas redes sociais
Oferta dos materiais do projeto às escolas parceiras (jogo de
tabuleiro e manual conceptual)

Descrição

https://rostosolidario.pt/siep-2-0-promocao-da-inclusao-social-atraves-de-propostas-educativas-e-gamificacao/


EUROPEDGES
DEMOCRATIZAÇÃO E EMPODERAMENTO JUVENIL NAS PERIFERIAS DA EUROPA

O projeto promoveu o envolvimento dos jovens, capacitando-os para um papel ativo na
comunidade. Criou uma rede internacional que possibilitou encontros, debates e
participação na vida democrática europeia através de ações de capacitação local, online
e transnacional, além do desenvolvimento e implementação de iniciativas juvenis
transnacionais.
Coordenado pela USMA (Itália), o projeto conta com parceiros da Roménia, Letónia,
Grécia e Eslovénia, para além de Portugal.

14.

1. EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA GLOBAL
1.3. PARTICIPAÇÃO E EMPODERAMENTO JUVENIL 

51 participantes no evento
de disseminação e mesa
redonda;
31 jovens participantes na
Conferência de Juventude
em S. M. da Feira;
1 projeto escrito e
implementado por alunos
do AE de Arrifana;
Website.

Em 2024, os jovens elaboraram propostas de pequenos projetos, avaliadas e selecionadas no
encontro em S. M. Feira, no Agrupamento de Escolas de Arrifana. O projeto vencedor em Portugal
foi o R.A.M.M. (Racismo Acabado, Mundo Mudado), que produziu uma curta-metragem contra o
racismo. A Rosto Solidário também promoveu uma mesa-redonda com a Jovem Autarca e um
evento de disseminação. Em novembro, a organização e um jovem do projeto deslocaram-se à
Roménia para a reunião e o encontro final.

Atividades
2 reuniões transnacionais presenciais e uma online
Preparação e facilitação do Youth Encounter (encontro
transnacional de jovens) e evento de disseminação em S. M.
da Feira
Preparação e facilitação da Mesa Redonda em S. M. da Feira
Apoio aos jovens na criação das propostas de projetos
Seleção das propostas de projetos vencedoras
Implementação pelos jovens do projeto vencedor, na
temática do Racismo

Descrição

https://rostosolidario.pt/europedges
https://europedges.usmacaselle.org/


WORK, PLAY, GROW!
GAMIFICAÇÃO DE PROGRAMAS DE VOLUNTARIADO E ESTÁGIO PARA JOVENS

O principal objetivo deste projeto é desenvolver competências em jovens e
trabalhadores de juventude para uma melhor inserção no mercado de trabalho. Para
isso, utiliza programas inovadores de voluntariado e estágio, incorporando a gamificação
e ferramentas digitais como metodologias na educação não formal.
Financiado pelo Erasmus+, o projeto é liderado pelo Gamma Institute (Roménia) e conta
com a participação da Aspaym Castilla y León (Espanha) e da IAiRS (Polónia).

2 programas de gestão
de voluntários e
estagiários, com  recurso
a gamificação;
20 jovens e técnicos de
juventude em
experiências formativas
e imersivas de
voluntariado e estágio.

Atividades
Tradução do website e documentos relevantes
Preparação dos programas de voluntariado e de estágio
Desenvolvimento do "Kit de Ferramentas para ONGs"
Acompanhamento de 10 técnicos de juventude em
estágios e de 10 jovens em voluntariado
Criação do diário de acompanhamento para voluntários
e estagiários
Desenvolvimento da plataforma digital e atividades
associadas
Elaboração de ferramentas de avaliação
2 encontros transnacionais
Formação local para interessados em voluntariado
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1. EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA GLOBAL
1.3. PARTICIPAÇÃO E EMPODERAMENTO JUVENIL 

Ao longo do ano, foram desenvolvidos programas inovadores de voluntariado e estágios, com um
forte envolvimento de jovens e técnicos de juventude em experiências formativas, promovendo
oportunidades de capacitação prática. Foram organizadas sessões locais de formação, e houve
um acompanhamento contínuo de voluntários e estagiários em diversos contextos.
A nível internacional, a colaboração foi fortalecida através de reuniões online e encontros
presenciais na Polónia e em Espanha, o que permitiu estreitar parcerias e alinhar estratégias de
forma mais eficaz.

Descrição

https://rostosolidario.pt/work-play-grow


1.3. PARTICIPAÇÃO E EMPODERAMENTO JUVENIL 
GAMEUFYING
CONHECER A POLÍTICA EUROPEIA PARA PARTICIPAÇÃO JUVENIL

170 jovens envolvidos na
testagem;
1 manual de apoio aos 3 jogos
criados;
5 participantes portugueses na
simulação do Parlamento
Europeu;
2 eventos públicos;
67 participantes em eventos
multiplicadores;
Website.

O projeto desenvolveu uma ferramenta pedagógica para incentivar a participação dos
jovens nas políticas europeias. Usando a metodologia da gamificação, criou jogos de
tabuleiro, puzzles e escape rooms que ampliaram o conhecimento dos jovens sobre a UE
e os seus processos de decisão.
Financiado pelo Erasmus+, foi coordenado pelo Consejo de Juventud de Castilla y León
(Espanha) e contou com a participação da ASPAYM (Espanha) e da CEIPES (Itália).

16.

1. EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA GLOBAL

As ferramentas do projeto foram testadas e validadas com mais de 170 jovens. Foi concluído o
manual sobre as dinâmicas dos jogos e a cidadania jovem, e a tradução dos materiais, incluindo
as legendas, aumentou a sua acessibilidade. Foi organizada uma simulação do Parlamento
Europeu, com a participação de cinco jovens portugueses. Realizaram-se dois eventos
multiplicadores: um com a Jovem Autarca e outro com juventudes partidárias, promovendo o
debate sobre a participação juvenil. A cooperação internacional foi reforçada por meio de
reuniões online, culminando na última reunião transnacional do projeto.

Atividades
Testagem de 3 jogos com 170 jovens
Finalização do manual sobre o projeto, jogos e a
cidadania jovem ativa
Apoio na criação de 2 vídeos: simulação do
Parlamento Europeu e ferramentas do projeto
Desenvolvimento de ferramentas de avaliação
3 reuniões online
Apoio na simulação do Parlamento Europeu, levando
5 jovens portugueses a um encontro com outros
jovens
Realização de 2 eventos: debate com juventudes
partidárias sobre eleições europeias (17
participantes); apresentação em evento sobre
participação juvenil (50 espectadores)

Descrição

https://rostosolidario.pt/gameufying
https://gameufying.eplusproject.eu/


9 sessões formativas com
jovens;
50 líderes juvenis
capacitados;
2 eventos internacionais
("Hackaton Day" em
Bruxelas e final em Trapani);
2 eventos de disseminação
com 43 participantes;
Website.

O projeto capacitou jovens de áreas rurais do Sudoeste da Europa para se tornarem
líderes nas suas comunidades, através de medidas de sessões formativas em diferentes
temáticas. Forneceu ferramentas para que estes jovens desenvolvessem soluções
inovadoras para desafios reais e locais, promovendo a Agenda 2030 e incentivando-os a
agir como agentes de mudança.
Financiado pelo Erasmus+, foi coordenado pela Fondazione Comunitaria di Agrigento e
Trapani (Itália) e envolveu dois parceiros de cada país participante: Itália, Espanha e
Portugal. Em Portugal, a Rosto Solidário trabalhou em parceria com a Cáritas Portuguesa,
implementando o projeto num colégio em Fátima.

YOULEADERS
JOVENS LÍDERES COMUNITÁRIOS EM ZONAS RURAIS DO SUDOESTE EUROPEU

17.

1. EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA GLOBAL

Em 2024, deu-se continuidade à capacitação com os alunos das turmas selecionadas do Colégio
S. Miguel, com o objetivo de elaborarem propostas de projetos, focando-se na criação de
soluções para os problemas dos jovens em territórios mais ruralizados. Foram criados 10 grupos
para este propósito, e diversas sessões de capacitação foram realizadas. No final, foi eleito um
grupo vencedor, que teve direito a 4 sessões de mentoria online, além de poder apresentar o seu
projeto no evento internacional final em Trapani. 10 jovens viajaram até Bruxelas, para participar
no Hackathon Day, onde puderam partilhar experiências com outros jovens. Em Portugal, a
Rosto Solidário organizou e eventos de disseminação: em Fátima e S. M. da Feira, com um total
de 43 participantes. Após a reunião final de parceiros em Trapani, o projeto foi concluído e o
relatório final foi produzido.

Atividades
9 sessões com 50 líderes juvenis de turmas do 11º ano
1 concurso de ideias de projetos com 10 grupos
1 evento "Hackaton Day" em maio, em Bruxelas, com 10
participantes de Portugal
4 sessões de mentoria com o grupo de jovens líderes
2 eventos de disseminação, entre junho e julho, com 43
participantes
Participação na conferência internacional em Trapani, em
Setembro, com o grupo vencedor de Portugal e dos
restantes países
Participação na reunião final de parceiros em Trapani

Descrição

1.3. PARTICIPAÇÃO E EMPODERAMENTO JUVENIL 

https://youleaders.eu/
https://rostosolidario.pt/youleaders


 2. VOLUNTARIADO

O voluntariado na Rosto Solidário assenta num
compromisso regular, pedagógico e humano, no
apoio a algum projeto, instituição ou pessoa. 

A diversidade de ações tem como eixo comum o
encontro, o estar e o caminhar em comunidade,
como forma de serviço gratuito e ao serviço de
um mundo mais justo e sustentável. 

Tem por objetivos: desenvolver competências e
promover a inclusão social de todos os
envolvidos; potenciar os conhecimentos, as
capacidades e as atitudes dos voluntários em
serviço da missão da Rosto Solidário; construir e
reforçar as relações humanas e com a natureza.



O Voluntariado Passionista é um grupo de voluntariado coordenado por 
uma equipa constituída por elementos nomeados pela Rosto Solidário e um assistente,
designado pelos Missionários Passionistas. O objetivo primário é promover o voluntariado
como estilo de vida; partindo do voluntariado local e, a prazo, a possível colaboração e
participação em projetos de voluntariado internacional, nomeadamente nas
comunidades Passionistas, em Angola. Os voluntários colaboram em outras atividades
desenvolvidas pela Rosto Solidário.

VOLUNTARIADO PASSIONISTA

Em 2024, o Voluntariado Passionista, em colaboração com a Rosto Solidário e os Missionários
Passionistas, desenvolveu diversas atividades que reforçaram o compromisso com a solidariedade e o
voluntariado como estilo de vida. 
Realizaram-se encontros regulares de formação, promovendo a capacitação dos voluntários e
partilha de experiências. 
Além disso, organizou-se uma campanha de angariação de fundos para apoiar projetos solidários na
Missão Passionista em Calumbo, Angola, mobilizando voluntários e parceiros para contribuir com
recursos essenciais. Paralelamente, trabalhou-se na preparação para futuras experiências de
voluntariado internacional, fortalecendo laços com as comunidades Passionistas em Angola. 

19.

2.1. VOLUNTARIADO

Atividades
Encontros regulares de formação
Angariação de fundos para projetos solidários na Missão
Passionista em Calumbo

16.677,67€ angariados e
enviados para projetos
solidários em Calumbo.

Descrição

2. VOLUNTARIADO

https://rostosolidario.pt/voluntariado/voluntariado-passionista/


20.

O Banco de Recursos visa dar uma resposta social não financiada e de reconhecida
importância para a comunidade local. 
Assim, num compromisso regular, pedagógico e humano, os voluntários contribuem para
as atividades do Banco de Recursos de vestuário, alimentar e mobiliário. 

2.1. VOLUNTARIADO
VOLUNTARIADO NO BANCO DE RECURSOS

Atividades
Triagem dos bens recebidos (vestuário, livros, brinquedos, artigos do lar,
entre outros)
Organização e arrumação dos bens triados
Preparação dos artigos para venda das Feirinhas Solidárias
Participação nas Feirinhas Solidárias
Recolha e organização de mobiliário doado
Apoio na organização dos espaços do Banco de Recursos
Recolha do cabaz de alimentos do Banco Alimentar contra a Fome
Apoio em campanhas de angariação de alimentos

Os voluntários do Banco de Recursos participam em atividades de recolha e organização de
todos os bens disponíveis, desde o vestuário, brinquedos, artigos de puericultura, artigos do lar,
mobiliário e eletrodomésticos. Participam ativamente nestas atividades, contribuindo para a
manutenção destes recursos e estando disponíveis para outras ações.

Descrição

5 voluntários
locais, com
frequência
semanal;
Voluntários em
atividades
esporádicas.

2. VOLUNTARIADO



21.

O voluntariado técnico fortalece conhecimentos, competências e atitudes dos
voluntários ao serviço da missão da Rosto Solidário. Baseia-se num compromisso regular,
pedagógico e humano, apoiando projetos, instituições ou pessoas. Todas as ações têm
como eixo comum o encontro, a convivência e a construção comunitária, promovendo
um mundo mais justo e sustentável.

Além de desenvolver competências, promover a inclusão social e reforçar relações
humanas e com a natureza, o voluntariado técnico foca-se na aplicação prática do
conhecimento em projetos e serviços regulares (como por exemplo, o apoio escolar,
informática e fotografia).

2.1. VOLUNTARIADO
VOLUNTARIADO TÉCNICO

Atividades
Apoio escolar semanal
Atividade semanal no centro de dia

Ao longo do ano foram envolvidos voluntários de forma regular no apoio escolar a crianças
apoiadas pela Rosto Solidário; na dinamização de atividades com recurso a jogos de tabuleiro no
Centro Social e Paroquial de Fornos e atividades pontuais de voluntariado em projetos ou
eventos tais como: recolha de vídeo e fotografia em eventos, dinamização de workshops, entre
outros.

Descrição

2. VOLUNTARIADO



CORPO EUROPEU DE SOLIDARIEDADE 

11 voluntários acolhidos;
6 voluntários terminaram a
atividade em jun/2024;
5 voluntários iniciaram a
atividade em out/2024;
2 jovens portugueses para
projetos de 12 meses na Holanda
e na Dinamarca;
3 redes sociais dinamizadas
regularmente pelos voluntários.

Os voluntários acolhidos desenvolveram atividades em diversas áreas, tanto na
comunidade local, como na Rosto Solidário. Os projetos promoveram solidariedade,
interculturalidade e preservação ambiental e patrimonial, permitindo aos jovens adquirir
competências pessoais e sociais. O impacto traduziu-se em cidadãos mais responsáveis,
ativos, autoconfiantes e preparados para a vida, com maior consciência e respeito pela
diversidade cultural e nas organizações. Ficou demonstrado o compromisso com valores
como a inclusão, diversidade cultural, solidariedade e sustentabilidade.

22.

O Corpo Europeu de Solidariedade (CES) é um programa europeu que permite o envio e
acolhimento de jovens para experiências de voluntariado no estrangeiro, proporcionando
uma excelente oportunidade para adquirirem novas competências, viverem num país
estrangeiro, aprenderem novas línguas e regressarem com memórias inesquecíveis.
Desde 2014, a Rosto Solidário tem recebido regularmente voluntários em S. M. da Feira,
além de enviar voluntários para outros países. Em 2024, a organização acolheu 12 jovens
de diversas nacionalidades (França, Espanha, Itália, Turquia, Alemanha e Azerbaijão) por
um período de 8 meses, sendo que 6 concluíram o projeto em 2024. Além disso, foram
enviados 2 jovens portugueses, oriundos de Leiria e Lisboa, para projetos na Dinamarca e
Holanda, com a duração de 12 meses.

2.1. VOLUNTARIADO

Desenvolveram-se atividades regulares nas instituições 
parceiras, incluindo o Agrupamento de Escolas de Arrifana (Jardim Infantil Stº António, Jardim
Infantil Manhouce, Escola Básica do Bairro e Outeiro, Escola Secundária de Arrifana), Aanifeira,
Movimento Gaio, Município da Murtosa, Trilho-Cantina Social, Centro Hípico da Feira e o Atelier
da Rosto Solidário. Foi prestado apoio no Banco de Recursos da Rosto Solidário, incluindo a
gestão de vestuário e a recolha e preparação de alimentos. De forma pontual, os voluntários
colaboraram em workshops realizados nas escolas e apoiaram outros projetos em curso.
Participaram em ações concretas e regulares nas escolas, jardins infantis, abrigo de animais,
apoio às refeições da cantina social, terapias assistidas por cavalos, ações de sensibilização e
limpeza das praias, viveiro e plantação de árvores em áreas florestais afetadas por incêndios,
reparação e transformação de têxteis e mobiliário, workshops de sensibilização e na gestão da
comunicação das suas redes sociais próprias.

Atividades
Atividades regulares com os voluntários
Acompanhamento e apoio pessoal
Monitorização das atividades
Contacto regular com organizações parceiras
Reuniões semanais e individuais
Gestão geral do projeto, relatórios e candidaturas
Seleção e receção de voluntários

Descrição

2. VOLUNTARIADO

https://rostosolidario.pt/voluntariado/servico-voluntario-europeu-ces/
https://rostosolidario.pt/voluntariado/servico-voluntario-europeu-ces/


O atelier “Novo de Novo” nasceu no âmbito do Banco de Recursos, em resposta ao
aumento de doações de vestuário, têxteis-lar e mobiliário em mau estado.

Focado no voluntariado internacional (CES) e local, na consciência ambiental e na
inclusão de grupos vulneráveis, o projeto sensibiliza a comunidade para os impactos da
indústria da moda no ambiente e promove a reutilização e recuperação de materiais.
Além disso, desenvolve produtos úteis para distribuição através do Banco de Recursos ou
venda para angariação de fundos.

Móveis recuperados: 3
cadeirões; 1 secretária atribuída
depois de recuperada; 1
cómoda;
Produtos produzidos com
aproveitamento de tecidos:
toalhas de mesa e sacos de
compras vendidos na Feirinha
Solidária;
Página de Instagram.

NOVO-DE-NOVO 
ATELIERS DE UPCYCLING

23.

2.1. VOLUNTARIADO

Desenvolveram-se regularmente atividades de recuperação/transformação de 
mobiliário e, também, de transformação de têxteis, explorando diferentes 
técnicas de costura, pintura, etc. Confecionaram-se sacos e outros artigos têxteis, em falta nos
apoios feitos pela Rosto Solidário, que foram doados ou disponibilizados em atividades de
angariação de fundos (Feirinha solidária).

Atividades
Atividades semanais de recuperação de
mobiliário doado à RS, com os voluntários
CES
Atividades regulares de reutilização de têxteis
com os voluntários CES
Atividades abertas à comunidade envolvendo
voluntários locais e de trabalho comunitário

Descrição

2. VOLUNTARIADO

https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo
https://www.instagram.com/novo2novo


12 jovens envolvidos;
3 animadores;
voluntários (adultos)
7 reuniões;
Atividades pontuais
de voluntariado e
envolvimento cívico.

Atividades
4 reuniões presenciais para debater temas como
sustentabilidade, direitos humanos e saúde mental
Participação em eventos de projetos, incluindo reuniões e
testagem de jogos
Envolvimento em intercâmbios e formações internacionais,
com partilha de experiências para motivar outros jovens.
Realização de atividades de voluntariado
3 reuniões presenciais envolvendo quatro membros da
Comunidade XXI e três trabalhadores juvenis, para planear um
novo plano de ação a ser implementado em 2025

O grupo promove o encontro, a partilha, a aprendizagem e o empreendedorismo social
entre os jovens de S. M. da Feira.

Focado na testagem, disseminação e impacto dos projetos e mobilidades juvenis,
incluindo do Eurodesk, é direcionado a jovens de 16 a 25 anos que se identificam com a
missão, objetivos e valores da Rosto Solidário. A proposta inclui encontros mensais
temáticos, formativos e recreativos, além do acesso a uma comunidade virtual, com
prioridade em oportunidades Eurodesk, intercâmbios juvenis e formações.

COMUNIDADE XXI

24.

2. VOLUNTARIADO

2.2. COMUNIDADE E PARTICIPAÇÃO

As atividades tiveram como foco a promoção da participação juvenil, com reuniões para debater
temas fundamentais e incentivar o pensamento crítico. A equipa esteve envolvida em eventos de
projetos, desde reuniões transnacionais até à testagem de jogos educativos, fortalecendo o
impacto das iniciativas.
Além disso, houve uma participação ativa em intercâmbios e formações internacionais, seguida
de sessões de partilha para inspirar mais jovens a aderirem a estas oportunidades. O voluntariado
também foi uma prioridade, reforçando o envolvimento cívico.
As 3 reuniões presenciais permitiram reavaliar as necessidades do grupo e estruturar um novo
plano de ação, que começará a ser implementado em janeiro de 2025.

Descrição



Atividades
Sessões em 4 escolas sobre Eleições & Democracia com a associação
Juvenil “Simple Vision” e o Gabinete de Juventude da Câmara Municipal
de S.M. da Feira
Tertúlia no espaço ODS com a Comunidade XXI sobre as eleições;
Colaboração no projeto DesafiaTE (Câmara Municipal de S.M. da Feira )
que envolveu os Voluntários Europeus
Encontro ibérico da Rede Eurodesk em Chaves-Verín
Participação no RoadShow da Agência Nacional, em Águeda
Dinamização da Semana Europeia da Juventude em duas escolas
Participação das sessões Eurodesk sobre 3 temáticas
Disseminação da campanha Time to Move nas redes Sociais
Sessão de esclarecimento sobre Voluntariado no A.E. Fernando Pessoa
Dinamização de grupo de Whatsapp Eurodesk Jovem - informações
sobre ações e intercâmbios juvenis em Portugal e na Europa
Participação de jovens e adultos para mobilidades europeias de
aprendizagem (intercâmbios juvenis e formações) no âmbito do
programa Erasmus (não incluídas em projetos da Rosto Solidário)
Recrutamento e seleção dos participantes das mobilidades,
preparação, apoio administrativo e avaliação

As sessões sobre "Eleições e Democracia" realizadas nas escolas de Fiães, Arrifana, Feira e Paços
de Brandão foram dinamizadas pela associação jovem "Simple Vision, cujos animadores
questionaram os participantes sobre Valores, Democracia, Direito e Dever de Votar, onde
estiveram presentes cerca de 500 alunos. 
Com a Comunidade XXI, foi também realizada uma tertúlia com uma simulação sobre os
programas dos Partidos, dada a proximidade das eleições legislativas em Portugal. 
Na sessão de voluntariado no AE Fernando Pessoa, perante duas turmas, contou-se com o
testemunho pessoal de um jovem da  Comunidade XXI que tem feito voluntariado com a Rosto
Solidário no Centro Social de Fornos. 
Em 2024, coordenou-se ainda a participação dos seguintes projetos: 
- Training Course “European Youth Goal - Mental and Wellbeing”, na Polónia (1 participante)
- Youth Exchange “Earth’s Call”, na Austria (6 participantes)
- Youth Exchange “Sustainable Development Goals”, na Áustria (6 participantes)
- Training Course "Leading People, Connecting Lives", na Roménia (4 participantes) 
- Youth Exchange “Art4Health” em Itália (10 participantes) + reunião preparatória (1 líder e um
jovem)
- Youth Exchange “The Exodus for Peace and Human Rights, em Itália (6 participantes)
- Contact Making Seminar, em Málaga (2 participantes).

25.

A Eurodesk é uma rede europeia de informação sobre mobilidade e aprendizagem
internacionais. A Rosto Solidário, como multiplicador, promove essas oportunidades para
jovens e animadores de juventude, com foco no setor da juventude e no Programa
Erasmus+.

EURODESK, INTERCÂMBIOS JUVENIS E FORMAÇÕES

2. VOLUNTARIADO

Descrição

500 jovens
alcançados em
ações Eurodesk;
339 membros
do grupo "RS
Eurodesk
Jovem" no
wthatsapp;
7 projetos de
mobilidade;
37 participantes
em
mobilidades.

https://rostosolidario.pt/eurodesk-e-mobilidades/


 3. APOIO À FAMÍLIA

O Apoio à Família (AF) promove o apoio a
indivíduos e famílias em situação de risco,
exclusão e/ou vulnerabilidade social. 

Os serviços promovidos por esta área de
intervenção pretendem contribuir para a
redução de situações de carência e/ou
fragilidade, para a melhoria das condições de
vida dos indivíduos/famílias no sentido da
inclusão social, da saúde e bem-estar, bem como
contribuir para a aquisição e/ou fortalecimento
das competências dos mesmos, promovendo
assim a autonomização dos agregados familiares.



3. APOIO À FAMÍLIA

27.

O gabinete de Serviço Social tem como objetivo identificar, encaminhar e apoiar
situações de risco, vulnerabilidade e exclusão social.
Por meio deste serviço, procura-se garantir e promover os direitos humanos e sociais de
pessoas com menos oportunidades.
O atendimento e acompanhamento social começam com um pedido ou problema
apresentado, seja por iniciativa própria ou encaminhado por outras entidades, visando o
acesso a apoio, orientação ou encaminhamento social.
Dessa forma, o atendimento social, aliado a outras estratégias de intervenção e
fundamentado na relação interpessoal, permite a análise e interpretação diagnóstica, a
definição de um plano de intervenção individual ou familiar, e a programação das ações a
serem realizadas. Isso contribui para o desenvolvimento da intervenção, bem como, para
o acompanhamento e avaliação de todo o processo.

GABINETE DE SERVIÇO SOCIAL

3.1. GABINETES

Atividades
Abertura de processo social, diagnóstico social e Plano Individual de
Intervenção (PII)
Execução e revisão do PII, acompanhamento e intervenção;
Realização de visitas domiciliárias
Articulação em rede (parcerias em resolução do diagnóstico social)
Coordenação e gestão do banco de recursos
Gestão e atribuição de apoios solicitados (alimentação, mobiliário,
vestuário, outros)
Orientação de trabalho comunitário da DGRSP
Planificação de ações de voluntariado para campanhas de recolha
Contacto com empresas para angariação de doadores
Representação institucional em reuniões da Rede Social Concelhia

Ao longo do ano de 2024, foi mantido o acompanhamento de 58 agregados familiares e a
abertura e acompanhamento de mais 75 famílias; totalizando o apoio a 133 famílias.
Desta forma, realizaram-se cerca de 251 atendimentos em gabinete e ainda acompanhamentos
telefónicos e outros atendimentos (entrega de apoios, documentos, entre outros) e 13 visitas
domiciliárias.
Como habitualmente, os atendimentos têm como ponto de partida um pedido ou problemática
apresentada, que é trabalhada através da informação, orientação e acompanhamento do
indivíduo e/ou família e através da adequação dos serviços e respostas existentes. Todo o trabalho
realizado tem por base o planeamento colaborativo da intervenção com o agregado familiar e
articulação em rede com parceiros da Rede Social Concelhia.
Da análise das problemáticas e/ou carências identificadas, faz-se uso do banco de recursos de
forma a melhorar a qualidade de vida das famílias apoiadas e reduzir as situações de carência.

Descrição

133 agregados
familiares
acompanhados;
377 indivíduos
acompanhados,
das quais 126 são
crianças e jovens;
9 nacionalidades
diferentes;
3 reuniões do
CLAS;
1 campanha de
apoio social
dinamizada.

https://rostosolidario.pt/apoio-a-familia
https://rostosolidario.pt/apoio-a-familia


3. APOIO À FAMÍLIA

28.

3.1. GABINETES

O Gabinete de Psicologia da Rosto Solidário oferece um serviço de avaliação e
intervenção psicológica para crianças e jovens, com primazia à área educativa. 
É foco deste serviço constituir-se como oportunidade de reflexão e empoderamento
pessoal, para aumento da boa saúde mental, emocional e do bem-estar geral dos que o
procuram. Esta resposta é individualizada, seguindo uma abordagem compreensiva de
caráter sistémico.

GABINETE DE PSICOLOGIA

Atividades
Consulta Psicológica de Crianças e Jovens
Preparação e registo de consultas
Estudo dos casos e elaboração de relatórios
Articulação com outros interventores nos casos (família, escolas,
tribunais, CPCJ, rede hospitalar, centros de estudo, outros) 
Promoção de respostas de bem-estar e empoderamento de
competências para crianças/jovens
Representação na reunião de Psicólogos Concelhios
Representação na reunião de consultoria com Centro Hospitalar
Entre Douro e Vouga

No ano de 2024, foram mantidas as consultas de psicologia a crianças e jovens, uma resposta
gratuita à comunidade, dirigida às famílias mais vulneráveis. O número de famílias que
recorreram durante este ano ao serviço de psicologia apresentou um volume de procura estável,
com tendência ligeiramente crescente. O número de consultas agendadas foi de 750,
acrescentando-se 25 reuniões externas, no âmbito das articulações necessárias sobre os casos
em atendimento. A representação no encontro de Psicólogos da Rede Concelhia, bem como
nas reuniões de Consultoria com o Centro Hospitalar Entre Douro e Vouga mantiveram-se, num
total de 7 encontros ao longo do ano.

Descrição

37 casos ativos em
2024;
Crescente procura por
parte de famílias de
nacionalidade não
portuguesa.

https://rostosolidario.pt/apoio-a-familia
https://rostosolidario.pt/apoio-a-familia


Disponibiliza géneros alimentares (em articulação estreita com Rede Social
concelhia). Suporta a sua ação na parceria com o Banco Alimentar de Aveiro e de
diversos doadores empresariais e a título individual. 
Este recurso surgiu com o intuito de contribuir para a redução 
de situações de carência e para a melhoria das condições 
de vida de indivíduos/famílias em situação de vulnerabilidade e/ou 
exclusão social no sentido da inclusão social.

900 cabazes doados;
22 975 kg distribuídos;
Receção de cerca de 20 949 kgs 

       de alimentos;
Apoios frequentes prestados a
beneficiários de 10 entidades externas;
Participação e coordenação de 2
recolhas do Banco Alimentar em
grande superfície;
Campanha anual de recolha de
alimentos.

3. APOIO À FAMÍLIA

29.

ALIMENTOS

3.2. BANCO DE RECURSOS

Atividades
Recolhas junto de doadores e receção de
doações na sede
Organização dos bens recolhidos, triagem e
respetivo armazenamento
Planificação de compras a efetuar tendo em
conta as necessidades
Organização de campanhas de recolha
alimentar
Preparação de cabazes para entrega

Ao longo do ano de 2024, a Rosto Solidário contou com o apoio de várias entidades,
nomeadamente o Banco Alimentar contra a Fome, Associação Amigos de S. Gabriel, Continente,
Arcol entre outras empresas, assim como o apoio de particulares e sócios que contribuíram para
a diversidade e quantidade de produtos presentes no seu banco alimentar.
A receção de donativos em espécie, assim como donativos monetários, é fundamental para que
o banco de recursos de alimentos consiga cumprir sua missão e continue a apoiar inúmeras
famílias do concelho de S. M. da Feira, que muitas vezes não têm acesso a apoios em outras
instituições.

Descrição

https://rostosolidario.pt/apoio-a-familia


Disponibiliza vestuário, artigos têxtil-lar, brinquedos, entre outros (em articulação
estreita com Rede Social concelhia) e suporta a sua ação numa equipa mista de
trabalhadores e voluntários, que realizam a receção, triagem e armazenamento dos
produtos doados. Pretende contribuir para a redução de situações de carência e para a
melhoria das condições de vida de indivíduos/famílias em situação de vulnerabilidade
e/ou exclusão social, no sentido da inclusão social.

357 apoios de
vestuário;
3. 463 kg de vestuário
e têxtil-lar atribuídos;
6. 995 kg de vestuário
enviado para
reciclagem por estar
impróprio;
Pedidos de 18
entidades do
concelho.

3. APOIO À FAMÍLIA

30.

Atividades
Recolhas junto de doadores e receção de doações na sede
Seleção, triagem e organização dos bens
Separação de excedentes têxteis para reutilização no atelier
Gestão e preparação de respostas a pedidos para posterior
entrega
Gestão/inclusão de voluntários na triagem e preparação de
pedidos
Manutenção dos espaços de armazenamento
Seleção de vestuário excedente para venda em segunda mão
Preparação de prendas de Natal para atribuição às crianças e
jovens apoiadas pela instituição
Angariação de doadores e ou parcerias

3.2. BANCO DE RECURSOS
VESTUÁRIO

As doações atribuídas pela Rosto Solidário resultam de contribuições constantes, bem como do
trabalho de triagem e organização dos materiais e espaços. A colaboração de voluntários e
trabalhadores é essencial para a organização deste processo.
Através deste esforço, é possível proporcionar vestuário e outros itens essenciais para o lar às
famílias em situação de vulnerabilidade, colmatando grande parte das suas necessidades e a
melhoria das condições de vida, promovendo maior conforto e dignidade.
Devido à grande quantidade de vestuário recebido é realizada uma seleção de itens excedentes
para venda em segunda mão nas feirinhas solidárias. O vestuário em mau estado de
conservação também passa por uma triagem, e alguns tecidos são reaproveitados e reciclados
no Atelier Novo-de-Novo, contribuindo para uma economia circular.

Descrição

https://rostosolidario.pt/apoio-a-familia


3. APOIO À FAMÍLIA

70 agregados familiares
apoiados (40 pela RS; 30
encaminhados por outras
instituições);
14 instituições do concelho
que recorreram ao banco de
recursos de mobiliário;
1 voluntariado local
responsável pela recolha do
mobiliário doado;
3 voluntários europeus
colaboram regularmente.

31.

A organização, em parceria com a Rede Social Concelhia, disponibiliza mobiliário e
eletrodomésticos, maioritariamente em segunda mão, com o apoio de doadores
particulares e empresas. Este ano, a recolha foi realizada exclusivamente por voluntários
nas habitações dos doadores. 
O objetivo da doação de mobiliário é melhorar as condições de vida de famílias em
situação de vulnerabilidade, promovendo a inclusão social e proporcionando habitações
mais dignas e confortáveis.

MOBILIÁRIO

3.2. BANCO DE RECURSOS

Atividades
Contacto com doadores no sentido de triar e
agendar a recolha de acordo com critérios definidos
Recolhas junto dos doadores
Triagem dos bens recolhidos e organização geral do
armazém
Arrumação anual do espaço
Preparação de doações e respetivas entregas
Contacto com empresas na ótica de angariação de
doadores

O Banco de Recursos de mobiliário apenas é possível devido às doações que recebe por parte de
particulares. A recolha dos bens doados atualmente é assegurada apenas por voluntários. Durante
este ano, o Banco de Mobiliário revelou novamente a sua importância na dignificação e melhoria
das condições de vida das famílias apoiadas.

Descrição

https://rostosolidario.pt/apoio-a-familia


O Projeto Carpa resulta de uma parceria entre a Rosto Solidário e a Oficina d’Artes do
Orfeão da Feira e pretende promover competências emocionais e sociais de crianças e
jovens, priorizando expressões artísticas. Tem promovido duas a três atividades anuais,
que ocorreram em pausas letivas, durante 4 a 5 dias consecutivos.

PROJETO CARPA

3.3. PROJETOS

2 edições realizadas.

3. APOIO À FAMÍLIA

32.

Atividades
Planeamento do tema e das atividades inerentes a cada edição
a implementar
Reuniões de equipa e contacto com monitores e parceiros
Divulgação nas redes sociais, por email para encarregados de
educação e outras entidades de referência
Comunicação com as famílias de participantes
Gestão e administração da edição implementada
Monitorização e dinamização de sessões
Gestão financeira e registo contabilístico

Durante o ano de 2024, foram planeadas e realizadas 2 edições do Projeto Carpa (Páscoa/ Verão),
abertas à comunidade e com inclusão de crianças que são utentes da Rosto Solidário. Não foi
projetada uma edição natalícia por dificuldade na coincidência de pausas letivas por parte das
escolas e sendo preferência da equipa do Projeto Carpa uma intervenção temporalmente mais
alargada. As edições realizadas corresponderam às expectativas e continuaram a registar boa
procura da comunidade. As inscrições tendem a esgotar. A equipa mantém-se comprometida e a
perspetivar continuidade na promoção de competências socioemocionais. 
Ao longo deste ano, foram realizadas 21 reuniões de equipa.

Descrição

https://rostosolidario.pt/apoio-a-familia/carpa


O projeto teve como principal objetivo capacitar adultos com menos oportunidades,
promovendo o desenvolvimento de competências para lidar com situações como
ansiedade, depressão, procura de emprego e parentalidade. 
Foram oferecidos serviços de apoio qualitativo, psicoeducação e uma metodologia de
apoio em grupo.
Financiado pelo programa Erasmus+, foi coordenado pela GAMMA (Roménia) e contou
com a participação do Doxamus Educational Center (Roménia), ASPAYM (Espanha) e
CEIPES (Itália).

1 evento de disseminação com 10
técnicos;
1 reunião final online;
1 comunicação em conferência
internacional;
12 adultos no grupo;
Website.

3. APOIO À FAMÍLIA

33.

3.3. PROJETOS
SHAPING LIFE
CAMINHOS INOVADORES PARA UM ESTILO DE VIDA SAUDÁVEL NA EDUCAÇÃO DE ADULTOS

Atividades
Dinamização de evento de disseminação do projeto
Participação em reunião final do projeto
Comunicação oral na 4ª Conferência Internacional
"Emoções, Artes e Intervenção: Abordagens
colaborativas e participação em espaços educativos"
Dinamização de grupo "Shaping Life" (extra ao
projeto financiado)

O projeto foi concluído em janeiro de 2024 com um evento de disseminação realizado para 10
técnicos do Centro Comunitário de Esmoriz. Nessa ocasião, foram apresentados o projeto, o
website, os materiais desenvolvidos e realizadas atividades práticas do programa de intervenção.
No final do mês, ocorreu a reunião final online com os parceiros, onde se retirou conclusões e
definiram-se alguns passos para o relatório final.
Em abril, mesmo após o término do projeto, os resultados foram divulgados na 4ª Conferência
Internacional "Emoções, Artes e Intervenção", com uma comunicação intitulada "Shaping Life:
Percursos inovadores para um estilo de vida saudável na educação de adultos".
Entre abril e julho, foi dinamizado um grupo "Shaping Life" com cerca de 12 adultos
encaminhados pelo Serviço de Psicologia da Unidade Local de Saúde Entre o Douro e Vouga, no
sentido de possibilitar que tivessem a oportunidade de integrar um grupo de apoio
psicoeducativo, complementar à intervenção clínica realizada.

Descrição

https://shapinglife.infoproject.eu/
https://rostosolidario.pt/shaping-life/


4. COOPERAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO

A Cooperação para o Desenvolvimento está na
génese da Rosto Solidário, tendo em conta que
desde a sua criação tem vindo a colaborar com
projetos dos Missionários Passionistas em Angola.

A operacionalização desta área de intervenção
segue as orientações do Conceito Estratégico da
Cooperação Portuguesa 2014-2020, no qual se
privilegia o trabalho com os países do espaço
europeu e os países lusófonos, da Política Europeia
de Desenvolvimento e Cooperação, da Agenda para
a Mudança da UE no que se refere à sua política de
desenvolvimento e, Parceria Global para uma
Cooperação para o Desenvolvimento eficaz.

Enquadra projetos de desenvolvimento e programas
de voluntariado para a cooperação, assentes em
estratégias de capacitação e empoderamento,
desenvolvidos em parceria com entidades presentes
junto das comunidades, dando-se preferência ao
trabalho com a Congregação Passionista e aos
países de expressão portuguesa.



4. COOPERAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO
 
Pretende-se apoiar as atividades promovidas pelos Missionários Passionistas em Calumbo,
nomeadamente, de melhoria da educação e saúde.
Concilia-se o apoio técnico e a angariação, de fundos e/ou materiais, no qual o
Voluntariado Passionista tem estado particularmente envolvido e que tem mobilizado
muitas pessoas, empresas e outros apoios da comunidade em Portugal.

16. 677,67€ angariados e enviados.

35.

4.1. ANGOLA 

Atividades
Angariação de fundos para projetos solidários

Em 2024, a Rosto Solidário reforçou o seu compromisso com a Cooperação para o
Desenvolvimento em Calumbo, Angola. Com a mobilização ativa de voluntários, especialmente
do Voluntariado Passionista, além de empresas, doadores e parceiros em Portugal, foi possível
angariar 16.677,67€, destinados a apoiar projetos solidários no terreno. Este esforço, que
combinou apoio técnico com ações de angariação de fundos e materiais, reafirma o papel da
Rosto Solidário na promoção da solidariedade e no impacto positivo junto das comunidades
Passionistas.

Descrição

CALUMBO



4. COOPERAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO
 

36.

4.1. ANGOLA 

A comunidade dos Missionários Passionistas do Huambo, em Angola, assumiu a missão de
atuar em diversas comunidades periféricas da cidade, marcadas pela ausência de
infraestruturas e serviços sociais essenciais, como educação e saúde. Nessas áreas, as
famílias vivem em casas autoconstruídas com blocos de terra e enfrentam condições de
extrema pobreza, recorrendo a estratégias de sobrevivência baseadas na agricultura de
subsistência e na economia informal.
Perante este cenário, os Missionários Passionistas procurarão ao longo dos próximos anos
iniciar um projeto relevante na área da Educação, e outros serviços complementares,
criando de raiz uma escola de ensino formal.
Este, e outros projetos de natureza social e comunitária, assentarão em construções que,
em muitos casos, se procurará de baixo custo, que mobilizem mão de obra e saberes locais
e que criem alguma oportunidade de trabalho e de rendimento à comunidade local.
Pretende-se, assim, utilizar os Blocos de Terra Compactada (BTC) em várias construções,
desde muros, pequenos edifícios sociais e comunitários, casas familiares, entre outros.

Protocolo de parceria;
Proposta de projeto Unidade de
Produção de Blocos de Terra
Compactada.

Atividades 
Visita ao Huambo por parte de técnico da Rosto
Solidário
Estruturação de protocolo de colaboração entre
Rosto Solidário e Missionários Passionistas Huambo
Desenho de resumo conceptual do projeto 
Apresentação do projeto em eventos

Após a visita ao Huambo, foi desenvolvido ao longo do ano o resumo conceptual do projeto
Unidade de Produção de Blocos de Terra Compactada. Este, visa apoiar os Missionários
Passionistas na criação de um empreendimento social e economicamente sustentável para a
produção de blocos. Os blocos serão utilizados na construção de infraestruturas comunitárias e
habitações familiares, contribuindo para melhorar as condições de vida da população local. Com
isto, serão criados vários postos de trabalho e criar um impacto positivo no ambiente. A
viabilidade do projeto assenta na venda de parte dos blocos produzidos e, desta forma, serão
garantidos os custos de produção numa lógica de continuidade. 

Pretende-se criar uma unidade produtiva economicamente viável de produção regular de BTC e
contribuir para:
a) Valorizar os saberes, recursos e comunidade local; 
b) Promover a sustentabilidade ambiental; 
c) Disseminar os blocos na comunidade como solução de baixo custo.

No final do projeto, pretende-se alcançar os seguintes resultados: famílias da comunidade com
rendimento aumentado (dos trabalhadores da unidade de produção); custos reduzidos de
construção de estruturas da comunidade; unidade produtiva viável e sustentável (vendas cobrem
os custos).

Em 2025, procurar-se-á angariar fundos para a sua viabilização.

Descrição

HUAMBO



4. COOPERAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO
 

37.

4.1. ANGOLA 

O projeto teve como objetivos diversificar a produção alimentar nas comunidades
intervenientes e capacitar as famílias para se tornarem agentes ativos na produção
alimentar. Foram trabalhadas 300 famílias, focando-se no aumento e diversificação da
produção agrícola, na melhoria da nutrição e na capacitação em técnicas agrícolas e na
geração de rendimento.
A Rosto Solidário apoiou o coordenador do projeto e os parceiros locais nas ações de
capacitação. 
O projeto foi cofinanciado pelo Camões IP e promovido pela Cáritas Portuguesa em
parceria com três Cáritas Diocesanas em Angola: a Cáritas Diocesana de Dundo (Lunda
Norte), a Cáritas Diocesana de Luena (Moxico) e a Cáritas Arquidiocesana de Saurimo
(Lunda Sul).

“KULIMA KU TATUISA KULIA”
CULTIVAR É GARANTIR A SEGURANÇA ALIMENTAR

Atividades
Reuniões online mensais
Criação e facilitação de duas formações presenciais em
Angola sobre 3 temáticas (Agricultura Sustentável, Gestão e
Associativismo, Transformação Agrícola em Rendimento)
Acompanhamento na construção de 3 fornos comunitários
em Angola
Redação de relatório para o cofinanciamento atribuído à
Câmara de S.M. da Feira 
Redação dos relatórios finais (financeiro e narrativo)

Em abril, a Rosto Solidário promoveu e facilitou formações em Luena, abordando gestão,
associativismo e técnicas agrícolas sustentáveis. Com o apoio de um engenheiro angolano,
foram explorados temas como a produção de adubos orgânicos e o controle de pragas,
contribuindo para o fortalecimento de competências locais e práticas agrícolas mais
sustentáveis. Em julho/agosto, decorreu a última formação no Dundo, sendo os temas a extração
e armazenamento de sementes, além da transformação agrícola em rendimento. A Rosto
Solidário recebeu cofinanciamento da Câmara de S. M. da Feira, que foi utlizado para a
construção de fornos comunitários.

Descrição

10 reuniões mensais;
68 horas de formação;
3 fornos comunitários
construídos;
18 técnicos das Cáritas
formados.

https://rostosolidario.pt/kulima


4. COOPERAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO
 

3.951,41€ angariados e
enviados.

38.

Desde o início da guerra, em resposta a um pedido internacional, a Rosto Solidário
apoiou os Missionários Passionistas da Província da Polónia na angariação de fundos
visando ajudar a responder à emergência com que a comunidade se deparava no Leste
da Ucrânia. 
Os fundos mobilizados em Portugal foram posteriormente remetidos aos Missionários
Passionistas no local.

SOLIDARIEDADE COM A UCRÂNIA

Atividades
Aquisição de alimentos e materiais didáticos para o
novo ano letivo
O pagamento da estadia das crianças mais
necessitadas
Realização de várias excursões ao rio Dniester
incluindo passeios de barco por belos desfiladeiros
Compra de novo equipamento para o parque infantil

Foi doado um apoio de 3.951,41€, para melhorar as condições e diversificar atividades para
crianças e jovens de Smotrycz, na Ucrânia, através da Casa da Misericórdia de Smotrycz. Este
montante foi um suporte valioso num momento em que a guerra continua e a insegurança paira
sobre tantas vidas inocentes. Muitas destas crianças provêm de famílias em situações precárias,
frequentemente monoparentais, bem como de regiões do leste da Ucrânia, onde a guerra ainda
persiste. Estes equipamentos e atividades garantiram momentos de alegria e segurança para as
crianças que frequentam a Casa da Misericórdia.

Descrição

4.2. UCRÂNIA



5. ATIVIDADES DE SUPORTE

Para além das atividades que fazem cumprir a
missão da Rosto Solidário ao longo do ano, são
necessárias um conjunto de iniciativas e
procedimentos que, de forma direta e indireta,
contribuem para que ela se implemente, potencie e
permaneça no tempo.



A comunicação apoia, promove, monitoriza e reporta a disseminação institucional, das
áreas de atuação e projetos, gerindo os canais (website, imprensa, redes sociais, SMS,
WhatsApp, mailing e e-mailing), tanto da organização, como dos projetos. Integra a
componente criativa de design, desenvolvimento de conteúdos e ferramentas (físicas e
multimédia) e apoia a organização de eventos, garantindo maior alcance e impacto das
iniciativas da Rosto Solidário.

5. ATIVIDADES DE SUPORTE
 

Meios Comunicação Social:
19 Press Releases enviados (+35,71%);
56 notícias/entrevistas publicadas;

Newsletter:
9 enviadas (+350%);
2. 537 contactos recebem (+ 36,5%);

Website:
77 notícias publicadas (+ 35%); 
44. 000 visualizações (+ 300%);

Facebook: 5823 seguidores (+9%) 
73. 801 visualizações;
Instagram: 3104 seguidores (+30%) 
85. 770 visualizações;
Linkedin: 1.525 seguidores e 7 mil
visualizações;
Youtube: 796 visualizações;

Eventos:
2 Eventos públicos de projetos: 
124 pessoas;

1 presença no evento Mercafeira: 
3. 500 visitantes.
Nota: valores em % vão variações face 
ao ano anterior (2023)

40.

5.1. COMUNICAÇÃO

Atividades
Gestão dos canais institucionais da Rosto
Solidário, produção de conteúdos e design 
Produção de conteúdos, monitorização de
publicações e relatórios de disseminação de
projetos europeus
Newsletters institucionais e de projetos
Redação e envio de comunicados de imprensa e
clipping
Conteúdos multimédia e físicos (design cartazes,
flyers, ferramentas de projetos); merchandising; 
Organização de eventos institucionais e de
projetos

Em 2024, a comunicação da Rosto Solidário
destacou a diversidade de projetos, divulgando
conteúdos relevantes e garantindo a atualização de
diferentes meios e plataformas. Apostou, ainda, na
partilha de produtos que promovem a mudança de
consciência e na transparência dos resultados.
Foi reforçada a proximidade com sócios,
comunidade, profissionais, estudantes e parceiros,
tanto pelos canais habituais, como em eventos
institucionais e de projetos.
Além disso, dedicou-se ao crescimento e
fortalecimento da área de Angariação de Fundos,
com o objetivo de envolver mais pessoas na missão
da associação.

Descrição



5. ATIVIDADES DE SUPORTE
 

A dinâmica de angariação de fundos baseia-se numa forte relação com a comunidade
envolvente, a partir dos associados. Assim, privilegia o aprofundamento da relação com
os doadores através da comunicação institucional, dos contactos formais com os
associados e da promoção de um conjunto de atividades que, além de gerarem fundos,
criam vínculos com a missão da Rosto Solidário.

As atividades desenvolvidas em 2024, reforçaram a estratégia de crescimento nesta área,
com o aumento do número de parcerias e apoiantes.
As Feirinhas Solidárias com bens doados, novos e de segunda mão foram mantidas e
verificou-se um aumento na procura de produtos usados pelo público em geral.
Pelo segundo ano, realizou-se o Dia do Associado, no Seminário Passionista e, como há
anos, houve o tradicional Jantar de Natal com sócios e doadores.
Foram estabelecidas novas parcerias com plataformas e implementadas novas formas de
pagamento de quotas e donativos (pagamento por referência Multibanco e MBWAY),
facilitando a vida associativa, incentivando novas doações e aumentando a visibilidade da
Rosto Solidário junto à comunidade. Lançaram-se campanhas específicas no Natal -
"Transforme o Natal de uma família" e a Páscoa "Nesta Páscoa, apadrinhe esta causa".
Outras campanhas de angariação de fundos estão descritas nos respetivos projetos.

Nº sócios com quota paga: 193 (+11%);
Nº doadores: 143 (+27%);
Campanha consignação IRS (+13,49%);
Valor de donativos gerais (incluindo sócios):
+7%;
Valor de donativos em espécie: +82%;
1 campanha Páscoa;
1 campanha Natal;
4 Feirinhas Solidárias (+ 54%);
100 pessoas no Jantar de Natal;
120 pessoas no Dia do Associado.

Nota: valores em % vão variações face ao ano anterior (2023)

41.

5.2. ANGARIAÇÃO DE FUNDOS

Atividades
Campanha para consignação do IRS
Feirinhas - contacto com doadores,
preparação e realização
Campanhas de recolha alimentar (Banco
Alimentar e Rosto Solidário)
Campanhas de angariação de fundos com
fins específicos 
Implementação de novas formas de
pagamento para sócios e doadores
Dia do Associado
Jantar de Natal

Descrição



5. ATIVIDADES DE SUPORTE
 

A estratégia de sustentabilidade da Rosto Solidário passa por um equilíbrio entre
angariação de fundos e financiamento por projetos, entre outros. Assim, tem-se
procurado diversificar as parcerias e aumentar a capacidade interna de elaborar
propostas de projetos a concorrer a financiamentos. 
Além disso, é relevante diversificar os financiadores a quem se submete as candidaturas e
tem-se procurado aumentar a prospeção dos mesmos e a submissão de facto.
Em suma, é relevante acompanhar doadores e linhas de financiamento de forma regular,
garantir uma boa rede de parceiros e dedicar tempo a essa tarefa, assegurando uma
resposta atempada e célere às propostas de parceiros, bem como a preparação de
candidaturas estruturadas de forma estratégica para as quatro áreas de trabalho da
organização.

42.

5.3. CANDIDATURAS

Nos últimos anos, a Rosto Solidário foi capaz de estabelecer um conjunto de parcerias
nacionais e europeias, de que resultou um aumento significativo de projetos aprovados
em que foi parceira. No entanto, a manutenção do ritmo de envolvimento em
candidaturas não correspondeu ao número de projetos aprovados, tendo uma redução
no que se refere às aprovações.
A resposta a essa redução das aprovações, nomeadamente nos programas europeus,
levou a um esforço de diversificação em projetos nacionais junto do Camões, I.P. e,
também, em linhas do Programa Erasmus, sobretudo dedicadas à parceria com países de
África e América Latina.
Em geral, manteve-se o número de candidaturas totais face ao ano anterior, mas a taxa
de aprovação das mesmas baixou consideravelmente.
No futuro, será necessário aumentar o número de candidaturas próprias da Rosto
Solidário.

Atividades
Análise semanal de oportunidades de
financiamento
Análise, colaboração e formalização de parceria
em candidaturas propostas por outros promotores
Redação e formação de candidaturas a
financiamentos enquanto promotores

Descrição

Total candidaturas: 42
(+83%);
Candidaturas como
promotor: 11 (+450%);
Total candidaturas
aprovadas: 7 (133%);
Candidaturas aprovadas
como promotor: 3 (+50%).

Nota: valores em % vão variações face ao
ano anterior (2023)



5. ATIVIDADES DE SUPORTE
 

43.

O ano de 2024 foi de transição de novos órgãos sociais e, como tal, houve um
investimento em conhecer o funcionamento da associação por parte da nova Direção. 
Os processos de caráter mais estratégico serão vistos para o ano 2025 e seguintes. 
Deu-se continuidade ao uso de novas ferramentas na angariação de fundos, para que a
estratégia priorize a diversificação de fontes de financiamento, entre outros.

5.4. ADMINISTRAÇÃO, GESTÃO E ESTRATÉGIA

O ano arrancou com uma nova Direcção composta por novos elementos, com exceção do
presidente. Assim, os primeiros meses foram de conhecimento do funcionamento da
mesma e, como tal, deu-se prioridade ao encontro da Direcção com trabalhadores, em
encontros individuais e coletivos, e foi-se validando um modelo e abordagem
profissional de funcionamento da Rosto Solidário, assente num Coordenador Geral.

Num ano de transição, em que muitos projetos estavam a encerrar, houve um especial
enfoque na angariação de fundos, a começar pelo avançar de novas formas de
pagamento. Deu-se início a experiências piloto e a uma reflexão mais estratégica ao
nível da sustentabilidade e angariação de fundos.
Ao nível do Plano Estratégico, entendeu-se manter o atual em vigor e, em 2025 e 2026,  
concluir-se o processo do novo Plano Estratégico.

Atividades
Revisão e validação de procedimentos, orientações e
modelo de funcionamento
Encontros da Direção com trabalhadores
Início de reflexão sobre sustentabilidade e
angariação de fundos

Descrição



5. ATIVIDADES DE SUPORTE
 

44.

A representação institucional passa por assegurar os compromissos e opções
estratégicas em redes e plataformas de forma contínua e, também, respondendo a
convites mais pontuais e que reforcem relações de parcerias, presentes ou futuras, ao
nível local, nacional e internacional.

5.5. REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

Ao longo do ano, a representação nos espaços, redes e fóruns tradicionais consolidou-se
e acompanhou o processo de crescimento da Rosto Solidário.
Manteve-se o compromisso, dado o investimento ao nível da educação nos últimos anos,
em diversos órgãos ao nível das escolas de Santa Maria da Feira, com a Rede Social e
Fórum de Freguesia, com a Plataforma das ONGD na Mesa da Assembleia Geral e no
Grupo de Trabalho de EDCG.
Por decisão em assembleia, a Rosto Solidário decidiu tornar-se membro da Rede
Europeia Anti-Pobreza.

Atividades
Plataforma Portuguesa das ONGD
Rede Europeia Anti-Pobreza
Grupo de trabalho de Educação para o
Desenvolvimento e Cidadania Global PPONGD
Rede Social do Concelho de Santa Maria da Feira
Grupo de Psicólogos da Rede Social de Santa Maria
da Feira
Fórum Social da União de Freguesias Feira, Travanca,
Sanfins e Espargo
Multiplicadores Eurodesk Portugal
Conselho Geral do Agrupamento de Escolas de
Arrifana
Conselho Geral do Agrupamento de Escolas
Fernando Pessoa
Conselho Consultivo da Escola Profissional de Paços
de Brandão

Descrição

Membro da Rede
Europeia Anti-
Pobreza.



45.

5. ATIVIDADES DE SUPORTE
 

Decorrente da lei e da necessidade de atualização contínua, a Rosto Solidário
proporciona formações regularmente, a partir de propostas incorporadas nos projetos
em curso, em ofertas da Rede Social Local, da Plataforma das ONGD, entre outros. 

5.6. FORMAÇÃO CONTÍNUA

Em 2024, a formação da equipa, acompanhou as temáticas e necessidades das diferentes
atividades. Para além do recurso pontual de frequência de algum elemento em formação
externa, manteve-se a tendência de vários projetos proporcionarem formação a vários
membros da equipa que estejam diretamente envolvidos no projeto ou não.
Por outro lado, o acesso a formações da Rede Europeia Anti-Pobreza fica agora mais
facilitado e acessível aos trabalhadores da associação.
Destacam-se as temáticas de Educação Global e Cooperação para o Desenvolvimento;
Comunicação e angariação de fundos; Saúde Mental; Gestão das Organizações de
Economia Social; Cidadania Global para o desenvolvimento global; Intervenção Social na
Área de Apoio Alimentar; Economia Circular; entre outros.

Atividades
Participação em ações de formação pela equipa
Formação Interna em Elaboração de Candidaturas
para toda a equipa

Descrição

3 participantes no curso livre de
"Educação Global e Cooperação
para o desenvolvimento" da
Escola Superior de Paula
Frassinetti.



CES - Corpo Europeu de Solidariedade;
CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens;
EDCG - Educação para o Desenvolvimento e a
Cidadania Global;
ENED - Estratégia Nacional de Educação para o
Desenvolvimento;
MOOC - Curso  Online aberto e massivo;
ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável;
PPONGD - Plataforma Portuguesa das Organizações
Não-Governamentais para o Desenvolvimento;
UE - União Europeia;
RS - Rosto Solidário;
S. M. da Feira - Santa Maria da Feira.

OUTROS ESCLARECIMENTOS:
Aplicação digital - Usada em diversos dispositivos
eletrónicos móveis (smartphone, tablet, etc.);
Erasmus+ - Programa europeu que apoia a educação,
a formação, a juventude e o desporto;
Gamificação - aplicação dos mecanismos e dinâmicas
dos jogos no âmbito educativo-profissional. A
gamificação pode ser usada como método
pedagógico em diversos contextos, com o objetivo
de motivar e envolver os/as participantes nas
atividades de aprendizagem, aumentando o gosto
por elas. SI
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https://cm-feira.pt/cpcj-comiss%C3%A3o-de-prote%C3%A7%C3%A3o-de-crian%C3%A7as-e-jovens-de-santa-maria-da-feira
https://cm-feira.pt/cpcj-comiss%C3%A3o-de-prote%C3%A7%C3%A3o-de-crian%C3%A7as-e-jovens-de-santa-maria-da-feira


www.rostosolidario.pt

https://pt.linkedin.com/company/rosto-solid%C3%A1rio-ongd
https://rostosolidario.pt/
https://www.facebook.com/rostosolidario
https://www.instagram.com/rosto_solidario/
https://www.youtube.com/@rostosolidarioONGD/playlists
https://rostosolidario.pt/

